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deiros criminosos, sejam 
ses a que pertencerem. 
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PORTO 31 DE AGOSTO 
Moeda falsa 

Apoz diligencias das authoridades admi” 
nistrativas e do efficaz trabalho da delega- 
ção de policia vieram ao' conhecimento do 
publico alguns factos que parecem provar a 
cumplicidade de certos individuos no crime 
do fabrico de moeda falsa. | 

Diversas vezes tem este crime conspur- 
cado o nome da cidade do Porto; convem e 
é de grandissimo dever que as authoridades 
continuem desenvolvendo energia e fazendo 
as mais minuciosas investigações a fim de 
que possam ser sujeitos 4 acção da justiça 
todos aquelles que se occupavam em enga- 
nar a sociedade, opulentando-se á custa da 
infelicidade. alheia, 


E' preciso que se empreguem todos os 


cuidados 'a fim de que se extinga essa occul- 
ta sociedade de maleficencia, que andava for- 
jando papeis e vendendo-os como bom ouro; 
é necessario que se redobre de exforços pa- 
ra que sejam conhecidas todas as ramifica- 
ções do crime, se por má ventura existem; 
é indispensavel que se prove clara e sole- 
mnemente que não ha protecções que possam 
fazer subtrahir 4 acção da justiça aquelles 

que tio largamente operaram “iniquidades. 
Não vimos expectorar indignação, nem 
atiçar odio contra aquelles que já estão pre- 
sos; tio pouco não tentamos incitar a opinião 
ublica a ser calumniadora com a levianda- 
e que tantas vezes emprega. Não fazemos 
allusões, nem desejamos que perante os ho- 
mens fique envolto no crime: quem perante 
Deus tenha a alma limpa. Não vimos fazer 
côro com boatos que, embora tomem por fun- 
damento algumas passagens de biographias 
curiosas, não teem por base nenhum facto 
bem sabido. Não vimos pedir ás authorida- 
des nem aos juizes que se deixem levar do 
amor de vã popularidade—tão enganadora 
e tão traiçoeira—até exaggerarem o numero 
de suspeitos e condemnarem sem provas cla- 
ras. Não desejamos que se invente para 
agradar a este ou áquelle governo, ou que 
se finja austeridade catoniana com plebeus 
ou nobres para conquistar os agrados do po- 
vo. Pretendemos, sim, que se não. poupem 
exforços para que se descubram os verda- 
jam quaes forem as clas- 


: 


Ignoramos se são culpados os individuos 


até agora presos. Não conhecemos inteira- 


mente os factos; não podemosapreciar 0 grau 
de probabilidade fornecido pelas provas de 
que o publico tem conhecimento; a impren- 
sa não é tribunal competente; aos respecti- 
vos juizes cabe considerar tudo que se tem 
dado, e quanto ainda se descobrir; mas o 
jornalismo não póde deixar de exprimir 
n'estas occasiões o vehemente desejo que 


tem de que se envidem todas as forças para 


EE vir à 
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ume a verdade. | | 
Os que fabricavam notas falsas é de crer 
que as vendessem a pessoas que podessem 


por fim lançal-as na circulação como se fos- 


sem boas; convem, investigar quaes essas 


— pessoas, porque são criminosas tambem, e 


mantinham, para se enriquecerem, uma in- 
dustria infame. À isto se devem dirigir mui- 
to perseverantemente as investigações da 
policia para que a praça do Porto não seja 


victima do labeo que a ella toda podem tra-| 


zer aquelles que não se lembram de distin- 
guir entre os que honradamente se appli- 
cam ao trabalho, e d'elle tiram bons provei- 
tos, e aquelles que sacrificam esses restos de 
consciencia ao, engrandecimento material, 

- Bem vêmos que estas investigações. ra- 
ras vezes dão bom resultado, porque o ver- 
dadeiro comprador tem sempre intermedios 
e só deixa conhecer o, seu dinheiro: vê-se, 
porém, que seria de grande vantagem des- 
cobrir aquelles que, sem fabricarem moeda 
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honra que occupavam; o coração domina-os, 
o entendimento fica vencido; a consciencia 
tem suas syncopes; e durante ellas o homem 
vai á casa do vicio, e pratica-o, Fôra melhor 
que tivesse energia para acceitar a morte em 
vez da deshonra; estava n'isso à gloria co- 
roada pelo martyrio; mas quem imparcial- 
mente encara taes fatalidades, compadece-se 
d'esses virtuosos de muitos annos e culpa- 
dos de um dia; desejaria até que lhes per- 
doassem por causa in passado, esperançan— 
do-se em que o futuro mostraria a honesti- 
dade d'elles. A rigidez dos codigos penaes, 
encarando mais particularmente o acto do 
que o homem que o pratica, austeramente 
condemna; mas a sociedade que pensar su- 
periormente ás hypotheses das prescripções 
legaes, verá acima da lei o procedimento da 
creatura. Erasnh up : 
Já não incitam a igual perdão aquelles 
que, podendo encontrar no trabalho honesto 
os meios de subsistencia, deixam a honradez 
modesta pelo brilho torpe da immoralidade; 
fascina-os 0 ouro; impelle-os a ancia de ga- 
nhar; fazem-se grandes criminosos e infelici- 
tam o proximo, quando podiam ser cidadãos 
uteis. Taes homens são efectivamente peri- 
osos; e a sociedade, lastimando que. proce- 
am assim, não póde estimar que façam par- 
ta dela” OS cut a E + 
E" razoavel o desejo de possuir grande 
fortuna, quando se tenciona empregal-a bem 
depois de bem a ganhar; os capitaes são in- 
strumentos que dão forças para a realisação 
de numerosos planos; sem elles não se po- 
dem pôr em prática-as mais santas e puras 
ideias ; que isto desagrade a visionario; mas 
a condição humana é esta; d'ahi vem que o 
amor do dinheiro póde ser lonvavel, porque 
se destina a concorrer para o bem estar da 
familia, ou da sociedade ; mas não escrupu- 
lisar nos meios para conseguir o ouro, é pôr 
a dignidade abaixo de um mineral, e amal- 
diçoar a cada instante as harmonias mais 
poeticas da creação. io é. ss 
Façamos fortuna pela virtude, pela eco- 
nomia, pela instrucção, pela prudencia, pela 
não desmentida laboriosidade; douremos o ga- 
binete, a officina, a fabrica, o armazem, com 
a pureza das intenções, com a sympathia pelos 
que innocentemente soffrem, com o amor da fa- 
miliae com o cumprimento dos deveres de cida- 
dãos. Sejamos trabalhadores-poetas; saibamos 
exercitar as forças não para roubarmos, porém 


sim, para nosso e alheio bem; lembremo-nos 


e que a natureza nos dá quasi sempre meios 
para bem vivermos; e que as infelicidades 


. cai e Ham Dad ds pm + a ; i x . 
invenciveis por esforços honestos devem ser| 
olhadas como factos superiores ao homem, | 


em vez de tentarmos derrubal-os quebrando 
a amphora divinal da consciencia. 

| A moeda falsa póde anniquillar grandes 
ortunas n'um instante; quem hontem se jul- 
gava com avultados haveres é possivel que 
pouco depois saiba que não tem senão um 
pouco de papel avariado. Fazer moeda falsa 
não é uma innocente industria que tira pou- 
co a todos os ricos; é um formidavel meio 
de perturbar as relações commerciaes; e co- 
mo tal, não póde deixar de ter contra si a 
maior vigilancia das authoridades honestas, 
as investigações minuciosissimas da policia, 


e a imparcialidade propria da magestade dos 


tribunaes. 


Revista da politica externa 


E principalmente da Hespanha que se 
procuram hoje noticias, e é exactamente da 
Hespanha que menos se sabe, admittida a 
hypothese de não serem exactas as partici- 


pações officiaes que publicamos na secção do 


«exterior». Ahi vão dous telegrammas ex- 
pedidos no mesmo dia para Pariz, um de 
Perpinhão, outro de Madrid : 

Perpinhão, 25 — Participações de origem não 
official asseguram que a insurreição toma propor- 
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te de uma columna que os perseguia. A Catalunha 
está complatamente livre de facciosos. No Aragão, 
o general Pierrad está ferido e a sua gente foge de- 
sordenada, Muitos revoltosos teem-se apresentado 
aos alcaides, Ha completa tranquillidade em Sara- 
goça e no resto da Hespanha. 

Vê-se d'estes dous despachos «que no 
mesmo dia havia na Catalunha 8:000 revol- 
tosos e não havia nenhum: appareciam em 
um ou outro ponto forças de sublevados que 
se batiam com regimentos, mas lavrava com - 
pleta tranquillidade em todo o paiz. A” vis- 
ta d'isto. .. fallemos de Salzburgo. 

Correspondencia authorisada diz que as 
bases que assentaram em Salzburgo os dous 
imperadores, para o caso de surgir alguma 
das eventualidades possiveis na Europa, são 
as seguintes: 1.º Confederação dos Estados 
do sul da Allemanha presidida pela Austria, 
oppondo-se ambas as nações a qualquer ten- 
tativa de engrandecimento prussiano áquem 
do Meno. 2.º Respeito ao tratado de Pariz, 
que resolveu em 1856 a questão do Oriente. 
3.* Conservação do poder temporal do Santo 
Padre. 

Diz a mesma correspondencia que as 
duas imperatrizes foram juntas á egreja im- 
plorar a protecção divina, e que esse facto, 
na apparencia singelo, tem alta significação, 
porque se quiz fazer comprehender, não só 
aos povos allemies, mas a, toda a Europa, 
que a Austria e a França são hojo, como 
sempre, duas potencias eminentemente ca- 
tholicas, que não desampararão nas suas tri- 
bulações o Pai commum dos fieis. | 
* Parece-nos singular a terceira das bases 
indicadas, porque não: vemos que! interesse 
possa ter a Austria em occupar-se com tal 
questão; não foi ella que creou a convenção 
de setembro, e depois de haver sacrificado 
o Veneto, não lhe póde importar muito que 
a dominação pontificia se estenda sobre um 
territorio mais: ou menos amplo. 


"Uma correspondencia de Salzburgo, pu- 
blicada pelo «Diario de Dresde»,que está em 
relação com o snr. de Beust, resume talvez 
melhor o resultado das deliberações, dizen- 
do que o acordo entre a Austria e França 
parte, no que diz respeito 4 Allemanha, do 
tratado de paz de Praga, e no que toca ao 
Oriente, das resoluções do congresso de Pa- 
riz; que esse accordo não póde, portanto, 
inspirar nenhuma desconfiança a outras po- 
tencias, que não exclúe ninguem nem amea- 
ça ninguem, mas antes dá:a' outras poten- 
cias occasião de adherirem a elle igualmen- 
te. Relativamente á questão romana, não diz 
nada tis 
Kossuih dirigiu uma circular aos eleito- 
res de Waitzen, engeitando o mandato de 
deputado que lhe offereceram, baseando. a 
sua recusa em não poder approvar as vistas 
da maioria da camara hungara. Na sua opi- 
nião, o projecto dos 67 é uma calamidade 
para o paiz. Entende, pelo contrario, que a 
Hungria póde passar perfeitamente sem” a 
Austria, até mesmo para desempenhar certo 
papel na politica europêa. Ao mesmo tempo 
eclara o ex-dictador, na referida circular, 
que sempre o hão-de achar prompto para 
cumprir o seu dever de. patriota sem nenhum 
pensamento reservado; e que se a sorte não 
quizer dar-lhe essa oecasião, deseja ao me- 
nos permanecer de pé como um protesto vi- 
vo contra qualquer alienação da independen- 
cia da patria. o 
As ultimas noticias do Pacifico. dizem que 
o Perú continúa os seus preparativos de 
guerra, que teem sido construidas no Callao 
novas, baterias, e que se augmentam e me- 
lhoram as fortificações. Te 
Do Mexico annunciam as novas mais re- 


centes que o principe. de Salm, ajudante de| 


Maximiliano I, havia sido condemnado á 
morte, e que se preparava o julgamento do 
general Santana, accusado do delicto de cons- 
piração, mas não de traidor. . 


“Estudos na exposição de Pariz 


N'um concurso universal de todos os pro- 
digios da arte, da industria e do trabalho, 
como é a grande exposição que em Pariz es- 
tá patenteando o que póde a força da intel- 
ligenciahumana guiada pela applicação perse- 
verante á luz vivificadora do progresso, ha se- 
guramente vastissimo campo e instructiva li- 
ção para proveitoso estudo em cada uma das 
variadissimas especialidades reunidas n'a- 
quelle immenso bazar. 

E assim o entendeu acertadamente o go- 
verno, que, seguindo o exemplo do de 1859, 


resolveu dar subsidios a artistas de differen-|. 


tes especialidades para que alli vão estudar o 
adiantamento em que se acham os seus res- 


pectivos ramos de trabalho, colhendo d'es-|. 


te modo estimulo e ensino para se aperfei- 


çoarem, e compensarem, pelo derramamento |: 


dos progressos aprendidos nos melhores mo- 
delos, a despeza feita pelo Estado com estes 
estudos. 

Não sabemos se os resultados correspon- 
derão ao pensamento do governo; mas, seja 
ou não assim, manifesta injustiça seria des- 
conhecer o muito que este pensamento tem 
de louvavel. E uma vez tomada a resolução 
de subsidiar artistas, parana exposição de Pa- 
riz estudarem, as bellas-artes não podiam nem 
deviam ser esquecidas, porque incontestavel- 
mente é n'este ramo que mais e melhor lição 
se póde tirar do estudo de bons exemplares, 
como os que a exposição de'Pariz oferece á 
vista dos curiosos, e admiração dos cultóres 
e entendidos. ga 

"- Mostrou o governo que não desconhecia 
esta verdade, mandando, que as Academias 
de Bellas-Artes de Lisboa e Porto, escolhes- 
sem os artistas que com mais proveito seu e 
do paiz, em relação às Dellas-artes, devem 
ir estudar na exposição universal de Pariz. 

No Porto fez-se esta escolha, e, por amor 
á verdade e sem animo de offensa para 
ninguem, cremos que nem correspondeu á in- 
tenção do governo nem à geral espectativa, 
porque, comquanto sejam muito dignos os 
escolhidos e de muito merito nas suas res- 
pectivas especialidades, a exclusão de um dos 
primeiros ramos de bellas-artes, como é a 
esculptura, deixa presumir que ou não ha 
no Porto quem como esculptor possa ir estu- 
darna exposição, que n'este ramo tem mui- 
to para se ver e estudar, ou que por cá se 
entende que a esculptura é cousa, de pouca 
valia no grupo das bellas-artes ! 


Formado assim-o dilemma as illações são 


intuitivas e cremos que ninguem as accei-|- 


ta por boas, e mórmente sabendo-se que ap- 
parecem no grande concurso universal tra- 
balhos de esculptura de um artista portuen- 
se, honrosamente julgado“e notado por jui- 
zes competentes e imparciaes, para os quaes 
o author era inteiramente desconhecido. 
Este facto estava por si mesmo a indi- 
car o artista que devia, como representante 
de um dos primeiros ramos de bellas-artes, 
completar o grupo dos artistas portuenses es- 
colhidos para as estudarem na exposição de 
Pariz. | crer aa 
Mas porque se. não fez logo-o que deye- 


ria fazer-se, não se segue que se não: faça. |. 


Ainda é tempo, e parece-nos que, comquan- 
to o governo quizesse forrar-se á responsa- 
bilidade da escolha, poderia, como se trata 
de preencher uma lacuna'notavel, remediar 
a falta, no que só haverá motivo para lou- 
vor. 
* % * 
er 
PARTE OFFICIAL 


opse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 193 de 29 de agosto: 


MINISTERIO DO RBIXO 


* Portaria de louvores ao governador civil do 
Porto pelo modo por que se houve na: descoberta e 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c, de benefício, 
] Kitt a l 


bem como as publicações 


hendidos nas leis da desamortisação, 
districto de Bragança. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Annuncio pondo novamente a concurso a con- 
cessão das aguas sulfureas do arsenal da marinha. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada de Villa Real a Bragança comprehen- 
dido entre a Villa de Murça ce a Portella da Legua, 
— Annuncio pondo a concurso a arrematação 
da obra a que se refere a portaria anterior, 


o 
—Portarias concedendo provisoriamente a Alon- |. 


so Gomes, a propriedade de duas minas de manga- 
nez, situadas nos serros da Pederneira e do Zambu- 
Jeiro e Corrabão, no concelho de Beja. 


Resolução, n.º 435, do conselho 


geral das alfan- 
degas. | 104 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 28 de agosto—9.º dia de sessão ex- 
traordinaria, 5 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
precedente. 

O snr. secretario fez saber á junta que 
pelo snr. governador civil foi enviado por 


cópia um officio do delegado do. thesouro, |, 


que expõe a impossibilidade que tem de po- 
der satisfazer à requisição, que se lhe tinha 
feito, de uma nota das contribuições predial, 
pessoal e industrial que paga cada uma das 
freguezias. d'este districto : a junta ficowin- 
teirada. oi ua 
. Não havendo mais nada a tractar, o snr. 
residente levantou a sessão, convidando as 
commissões a occuparem-se nos trabalhos 
que lhes estão confiados. 
Companhia do gaz. — Na reunião 
da Companhia Portuense de Illuminação a, 
Gaz que ante-hontem teve lugar na Bolsa, e 
de que démos noticia, esqueceu-nos meêncio- 
nar que por proposta do snr. presidente de- 
liberou a assembleia que o-snr. José Bento 
da Costa Leite ficasse fazendo parte -da com- 
missão encarregada de auxiliar o snr. dire- 
ctor da companhianos trabalhos para a con- 
clusão do contracto de arrendamento da, fa- 
brica com os snrs. G+ W. Stevenson e Al- 
fredo Penny, cuja proposta, como dissemos, 
foi a preferida. E 
" À commissão compõe-se dos snrs. Justi- 
no Ferreira Pinto Basto, Maximiano. Faús- 
tino de Andrade, Albano de Miranda Le- 
mos, José Alves de Oliveira, Francisco de 
Paula Silva Pereira e José Bento da Costa 
Leite. 
Arraiaes,.—Tlem ámanhã lugar na 
egreja do Bomfim a festividade de Santa 
Clara, havendo á tarde, por este motivo, 
arraial que costuma ser muito concorrido, 
Hoje ha alli fogo de artíficio, illumina- 
ção e musica regimental. | 
Em Santo Ovidio, de Villa Nova de 
Gaya, ha tambem ámanhã festa e arraial, 


tendo além d'isso lugar a costumada feiral. 


de melancias e louça vermelha. E' grande o 
numero de pessoas que alli concorrem sem- 
pre, umas para feirarem, outras para goza- 


| rem simplesmente o espectaculo do arraial. 


Rua de S. Victor à S. Lazaro. 
— Em consequencia de se achar terminado 
o processo de expropriação das casas que 
tem de ser demolidas para abertura da rua 


que deve communicar a de S. Victor coma] 


de S. Lazaro, vão começar no principio de 
outubro, segundo nos informam, as obras 
para a abertura da referida rua. 
Parece que só um proprietario recusou 
expropriação amigavel, seguindo-se por isso 
questão que tem de ser decidida nos tri- 
bunaes. eo 
“Fribunaes.—Foi hontem o ultimo 
dia de audiencia nos tribunaes cíveis, ter- 
minando egualmente as suas sessões o tri- 
bunal da Relação. A'manhã principiam as 
ferias judiciaes, que duram todo o mez de 
setembro, | 


situados. no [mento hoje que deu motivo a que o 18 par- 


tisse hontem. 

"* Exposição de flores. — Principia 
úmanhã e continuará nos dous dias imme- 
diatos, a exposição de plantas e flores queo 
snr. Gentil Gomes da Silva, jardineiro e flo- 
ricultor da casa real, costuma fazer annual- 
mente no seu estabelecimento, situado na rua 
de Santo Ildefonso. - 

A esta exposição sómente são admittidas 
as pessoas que se apresentarem munidas de, 
bilhete; porém como. estes são distribuidos 
gratuitamente, póde dizer-se aquella franca 
ao maior numero de pessoas, e estas não dei- 
xarão de aproveitar o ensejo para se recrea- 


l|rem na vista d'esses formosos productos da 
* [natureza que fazem objecto dos cuidados do 


enr. Gentil Gomes. | 

- Wransferencias. —Em consequencia 
da promoção que tiveram ultimamente os 
snrs. Torquato Alvares Ribeiro e Alberto 
Alvares Ribeiro, do corpo de engenharia ci- 
vil, foram ambos transferidos da direcção: 
das obras publicas d'esta cidade, um. para a 
direcção das obras publicas de Aveiro o O 
outro para a de Coimbra. | 
| Remessa de preso. —Seguiu hon- 
tem no caminho de ferro para Coimbra, 
acompanhado por um agente da delegação: 
de policia desta cidade, um individuo por. 
nome Antonio Alves, a fim de ser d'alli re- 
mettido: para a comarca de Gouveia, onde se 
acha pronunciado. po Ebro Moro 
EE este o individuo que ha dias dissemos 
ter sido preso a requisição do delegado d'a- 
quella comarca. os dir 


' Parece que se acha implicado 
de ferimentos e assassinato. 
- Antonio Alves tinha procurado fugir 4. 
acção da justiça vindo para esta cidade, on- 
de se achava exercendo o mister de ferra- 


nos crimes 


dor n'uma estalagem da rua de S. Sebastião. 


Foi alli que a policia, tendo-o descoberto, o“ 
capturou. pc Se sa grp 
— Wniversidade de Coimbra. —O 
snr. vice-reitor da Universidade fez saber. 
por edital datado de 17 do corrente que no. 
dia 1.º de outubro proximo se ha-de abrir 
aquelle estabelecimento litterario e que nos 
dias 2, 3 e 4 do referido mez se ha-de pro-' 
ceder á matricula geral, a qual continuará 
até o dia 15 inclusive. No dia 16 terá lugar 
a oração de «sapientia», e no dia 17 a aber- 
tura de todas as aulás. Dra 
Os requerimentos para as matriculas de- 


| verão ser apresentados na secretaria da Uni- 


versidade até ao dia 27 do proximo mez de 
setembro. A RÁ qa tt 
O poder temporal do Papa. — 
Recebemos e agradecemos'a carta que com 
este titulo acaba de fazer publicar o snr. | 
João Joaquim de Almeida Braga, dirigida 
ao snr. bispo de Vizeu, D. Antonio Alves. 
Martins. to e ipa é 
"Occorrencias policiaes. —Foram ' 
presos pelos motivos abaixo especificados os | 
seguintes individuos : EC “a 
José Matta e Maria Mattos por desordem 
e desobediencia aos agentes policiaes. Tive- 
ram o destino devido, pela delegação de po- 
licia. pó redo 
Antonio Moreira Carneiro, por embria- 
guez. Foi admoestado e solto. 
Domingos José de Lima, accusado deter . 
furtado um par de calças, 800 réis em di- 
nheiro e um relogio a João Teixeira, pedrei- 
ro. Pelo 3.º bairro foi remettido para o jui- 
zo criminal. gs sao Sec sy a. 
Navios surtos no Rio de Janei- 
ro. — Em 7 de agosto estavam surtos no. 
porto do Rio de Janeiro 11 navios america- 
nos, 4 argentinos, 3 austricos, 4 belgas, 1. 
bremense, 7 dinamarquezes, 9 francezes, 1 
ego, 10 hamburguezes, 5 hespanhoes, 4. 
ollandezes, 28 inglezes, 1 italiano, 1 lube- 
kense, 7 norueguezes, 4 oldemburguezes,21 


o 


portuguezes, 13 prussianos e 5 suecos. | 


: : pega Di ções muito importantes, e que s authoridade local arquez e Quiroga ainda não tinham | prisão de fabricantes de notas falsas do Brazil. Ri Pot ee) nam. | Or DI nivioo bortabudrca eram sa duleraUi 
le, ar to ido mi o que o a a o go a a o E mms mar meo] Megltonto de Jafunteria 48] O: Bl navios rg rm spo 
* proprios moedeiros. de commandada: pelo general Manso, foil caca OM rar AE E À 1 Rr k e Dr 6) Porem ge 
| ; lances da | derrotada elo corpo insurreccional do general Pier- ferecêra 50:000 duros a quem lhe apresen): Portaria mandando abrir concurso por ial de| recebido ordem de marchar para Tancosho-[e «Joaquina»;as barcas «Garrett», «Venus», 


- Comprehende-se que em certos 
vida os proprios animos fortes e oscaracte- 
res intemeratos vacillem e caiham; quando 
a fome está imminente, quando os horrores 


rad; o general Manso ficou morto n'este recontro. 

“Pisto, um corpo de sublevados, ús ordens do 
coronel Baldrich, derrotou o regimento de Alcanta- 
ra e um destacamento de cavalleria, que se retira- 


tasse Marquez. . 
— O «Correio dos Estados-Unidos» assegu- 
ra que foi entregue o cadaver de Maximíilia- 
no ao representante da Prussia. | 


publicas, para o provimento da egreja parochial de 
N. Senhora do Amparo. de Bemfica, do, concelho de 
Belem. rd ção 
Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


ie ás 4 horas da tarde, marchou hontem de 
tarde para o-seu destino em consequencia 


] ruo o 


1 e 


«Ferreira Borges», «Marianna 1.º», «Ale-” 
xandre Herculano», «Feliz União» e «Re- | 
lampago»; os brigues «Lusitano», «S. José», 
«Laia 1.º» é «Ligéiro 2.º»;0s patachoseNo- 


da miseria-vão envolver a familia, quando a ram para Esparaguere. Emfim, as mesmas parlici- á a da a > q ic Fred pp ria trad ta ei 
continua idade parece destruir pações dizem mais que a insurreição da Catalunha Annuncio para a arrematação de foros imposvos | hora mesmo partirá tambem para o atampa-|vo Abalisado», «Sampaio», «Triumphante»,' 
tinuá adversidade ps des todo o conta agora com 8: homens. “ojem propriedades situadas nos istrictos de Lisboa R) do a oa dm st 6 «Parti» s6:6 HiifoccSdrraniioge AE à 


esforço: humano,. poucos espiritos tem o va- 
lorde se-conservarem firmes no: posto de 


sis d fã é és o do b44855 fs .* . . o E 
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Madrid, 25-— Ante-hontem apresentaram-se 480 


sublevados, com armas e bagagens, ao commandan- 


! , 


o o E o 


, E seg a 
nha do occaso; não é sentimento das perdas 


e Santarem. 


—Outro para a arrematação de bens compre- 


— E eu! — atalhou o sertanista com in- 


| , | | ol 


V o “, . o! 


dios — são como os bandos de urubus : re- 


Monte-pio official. —Pelo ministe- ) 
Es A IO DE 1 E . UA w7 3494 WiDocul O 


, - - e y 
| 4 LU tASISs | NJ ms BI 11 DI +) 
Aracy? Não são já os guerreiros Caribas 08. 


o. si pi , o . . 

CHRONICAS DO ULTRAMAR crueis que elles mesmos padeceram : é ver-| Ar! que de esperanças bem precisava para|flexão que ia ao fundo d'alma, tanto de mar-| voam em torno aos cadaveres. Quem tivesse | primeiros entre todos | pi 
| E DA aa | gonha dá terror que não poderam conter ante |allivio ! A menina da Mai de Deus pedia fer- tyrio trazia. os olhos do jaguar descobriria no matto 08] | São, e por isso os quero parameacoms 

| Ma av dmiTPo joga iu o estrondo das peças, novo para elles; é su- | vorosamente a vida á sua divina protectora.) | — O snr. Leonel Garcia? — tornou o man-| Guapindayas alapados como o guaraxim á panharem. Os guerreiros Caribas são poucos; 
José da Silva Mendes Leal persticiosa admiração pelo sertanista e pelos | Querazões tinha agora para desejar a morte ?| cebo, apertando-lhe as mãos ambas com sin-|espreita da preza. mas bastam paravingar seus irmãos. Os guer- 

tia ada es sr o gjiláo seus companheiros brancos, que sós afironta-) O sertanista conchegou-a como faria ajcera effusio — Pois ha ninguem que se lhe) —O trovão devastador dos Tapuytingas|roiros Caribas seguirão ámanhã além do ri- 
| EA [ram aquelles trovões humanos, e sós detive-|uma ereança,'e ergueu-se sem poder tirar | compare !,. Preyeniu-se já tambem com o an-|-—- respondeu o Aracy com o sentido no lan-|bejrão, e irão esperar as. minhas ordens na 
he A Cp El noded, “ jram e submetteram o inimigo victorioso ! | d'ella os olhos. As faces, onde não se contra-|tidoto ? fa | ce cuja lembrança o mortificava ainda, não! selva do Descoberto. E” O territorio dos avós: 
ida: Aga TRA IN DRADA IN “| A poucos passos da óca, ao sopé das ar-[hia um musculo ante o maior perigo, tinham-| - — Para quê? ris aU sem razão davam aos bandeirantes aquelle no- de meu filho Aracy! ss sos 


'| — Para combater o veneno que sorveu...jn 
Invejeio, sabe? , Co lIgosi—o trovão devastador. dos Tapuytingas 
, ! d | E o 


cos, que não faz caso de taes insignifican- para ella, em voz baixa e maviosa. [o 


add 4 (Continuado do n.º 195). vi x 
28" a, “GU od o ha s. 0: Ter mo * 7 TA é! 
a 'Tornemos á nossa menina da Mai de Deus, 
i++ P Mpp<m o s o . ido ] do dt IA 109 : 
que Sm tanto MiR6O, deixamos, | 


all emiprs : bh APT TIRAR 7 . . E WS Fa “a 
ja está reclinada sobre uma rede de|giam cuidadosamente à entrada da selva. 


di 


tenente : ES NRLNTOD & 1 caltu 


Leonel, á sombra de uma dca, ou alpendra-| Leonel, de joelhos ao lado de D, Maria,| | —E' essencial que descance Pav “| venção ao pobre do nosso Marcos... Tempo Caribas vêem o que o jaguar não vê, Expli- O esititô dá cnábodo lia! caro Dal adIO 
e tabicas e ramas vacinado á pressa |applica-lhe cuidadosamente á mão ferida uma| ' — Posso ficar-lhe 4 cabeceira?— pergun-|é de cuidar n'elle tambem. 2d ue-se o grande « uerreiro-Solitario, e O-Seu) lang íris o Cu Ga dif la pela boc é 
tos QD TIS 0 SD OMNI OIRLr CE am iii dio nal ni) Ad area adro ho - Aracy dia CEAR lhid los | ca do grande Guerreiro-Solitario, — respon- 
pelos indios n'uma clareira da selva. Para|especie de massa, por elle mesmo preparada |tou timidamente Rodrigo. — 0h! aquelle Jayme. ... Fugir-nos ain-jfilho Aracy, 4 mutans oO POOR A pai branco tem a ex- 
1, como para lugar mais recatado e segu-|com o suco de uma planta ou arbusto simi-) -—Póde... deve. Eu tenho a que pro- da !.. ET reremt as C  — | guerreiros C; rias, nem é, tardo co MO O Pro) pa! 8 Riuaod o o poder dos Pajés. 
0,2 transportaram o sertanista e o tenente. |lhante na folheatura aos fetos. Tem ao lado, | ver. : — Quem lhe diz que foge ?.. Cada cou-l guiça nem estouvado como o quaty. ;| Antes que a sombra das arvores se alongue 
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ao seu serviço os Guapindayas. 
11 PEsidida 44 t+ Tg Lo o . 


de dão de o desfallecimento. A ultima com- ainda então mal conhecido, contra a peçonha|os acompanhou. 
“1444 PEITOS Smart] + . A a usa si 
moção. 


mensa, levou-l je e to forças. D 
tade fp ha, Dor fim a natureza. Tornou a|cobrave 
. . + d siiMo-tHF GB Mt! 


O DM 4 
a B 


o A a E “Ra pp pl É Da en agp dp tec Cora || 1, M do se viu, tinha jájás terras d'onde a roubaram com os 
si do o deliquio, mas nem pôde articu-|  Obseryando-lhe a minuciosa sollicitude,a/  — “de novo —acudiu Rodrigo em| Frei, Marcos, segundo se viu, tinha jájás E ME BBVA ED pa toe nda à € All: 
ro mo DOS ida se Mo Polfigidt nok ancia e desvelo, que nem de mãi extremosa, |tom que lhe revelava as angustiosas duvidas: drastado de si, e estava como se; nada fóralque a sua fraqueza pede. Os braços dos guer- ligiosos, quer nos ra pa, 
os languidos, amorosamente SUSEEO moçô mal acreditarieis ser aquelle o terrivel athle- Fo RR pio perguntar lhe o que ao pé d'ella| com elle. ss reiros são para as-armas...Os Guapindayas Sae, SRU % qeeio Ec io 
e PR PARE AR LD pt à 14 não podia, . . Tem esperanças? pie —* Como não havia-perder tempo, o serta- teem a indole dos escravos, fortes no.! aviam desviado ,Ppr, AGICTÊnÇIa, ,, 


to. Siga e e do ex termmiiho ess ssa cu) 55 Lageoto ot ts — Fez-se 0.| ossivel. Está nas mãos na JA | , tomando, as armas interné des I-8e Com Os) 
Dado É redor da óca apinham-se os guerrei- Ligada que foi -a-ferida, Leonel deu a be-| Deus. Depetdo tudo da» porção -de: veneno | bas, que era: justamente; o moço Aracy, de Mundurucania hão-de acompanhar a dama Aracy pela es BE Ro a no inivãa o-sluasia 
on gnt moves Ootêniam a ata 1 or & duilenformo o confeido na isinho qu lho têm nado no “sangue, Ses as |guem dntitoànnos ani havia reebio bo) branca, pars a guiar proteger. Debaixo da] (po 
im assi dade, mas facilmen 3 se lhes adi- | Maria estendeu-lhe a mão válida com um ges-| duas da tarde — continuou, consultando o sól. nen gem aos pés do moribundo chefé am) da “vi Ilancia 0s Gra imdayas seriam carre- ug e 9hedl agbroar à (Contimia) 
vinha na attitude hu ilhada um .quê de en-jto que dispensava palavras, No rosto, con-| — D'aqui a doze horas Ih'o direi. cião, na própria selva do Descoberto... + -y LSAMOTRE, UMAS rs o rita) dino snvor MOUSE O miaavo! ojos» 4 srta bando 
colhimento e pesar, Não é commiser ação de |frangido:dasdóres,' diffundira-se-lhevizivel| - — Dozehoras !.. Doze horas ainda n'esta)  — Ás tribus dos Guapindayas — disse- É, porque não confia o grande Guerm) oo siso son sl mms 
tanta gentileza o ameaçada, aurora já visi- a consolação do lenitivo: CC incerteza! lhe na linguage tca-amada dos in-lreiro-Solitario a dama branca ao-sew-filho! so csissmsno do sa 


rio do reino foram expedidas duas portarias | quê 
ao snr. delegado do thesouro do districtodde 
Lisboa e ao snr. procurador regio junti | 

monte-pio official. no pt te 


relação do Porto, relativas a admissõe 
A portaria que foi dirigida ao snr. de- E Janges, imitando o exem Vera- 
legado do thesouro no districto de Lisboa, |cruz, terra classica da febre amarella onde 
estabelece que os escrivães de fazenda e os|por causa da saude publica é prohibido, de- 
recebedores de comarca não podem ser admit-| baixo de severas penas, matar as numerosas 
tidos a subscrever para o monte-pio official; Em de abutres que.ha na mesma ci- 
e a que foi enviada ao snr. procurador re-|dade serem os unicos encarregados de 
gio na niação do Porto, declara que por| fazer fieis as ain qioiga, Beau 
Emqua  )% o de dies só ha direito a le-|ladas nas ruas. 
gar metade da pensão e por consequencia) - Com igual designio “são 1 egidos em 
os socios que fizerem esse adiantamento são Constantinopla. os cães vagabundos que per- 
dispensados de contribuir por tanto tempo|correm as ruas em completa liberdade. 
quanto forem as quotas “pal tiverem adian- E imperatriz da Austria. —Sião 
tado. osas as seguintes linhas que um corres- 
Eis à portaria ditibida ao snr. delegado pende do «Diario de Pariz», em Salabur- 
do thésouro no districto de Lisboa go, consagra à esposa de Francisco José: . 
Sua Magestado El-Rei, a quem foi Rad o) À impe Gratis [e Izabel parece andar agitada. Não 
officio de 17 d'estemez, em que-o delegado do the- nada mais natu tural. Ni Ep que se. Tam. pela 
souro no districto de Lisboa: pair a duvida, que setp imelra vez na presença de outra mulher de igual 
oferece, sobre serem ou não admittidos no monte-pio |jerarchia, e a chamará à si uma parte da attenção 
official os escrivães de EE e recebedores : man-| do povo: Como acôrte está de lucto por causa da 
da declarar-lhe, pela secretaria de estado dos ne-| morto da rainha viuva de Napoles, que sobreveio 
qu da fazenda, que permittindo a carta de lei de disto da eatastrophe do Mexico, a soberana da Aus- 
de julho ultimo a admissão no reférido' monte-pio| as tenja um rico vestido de seda o coberto com 
sómente nos funccionarios que tenham nomeação plo manto de rendas brancas, Traz na cabeça o 
regia, e vençam soldo ou ordenado de 3008000. réis | chapelinho de fórma huogara de que gosta muito, e 
para cima, não podem ser n'elle admittidos os es- 
crivães do fazenda nem os recebedores de: comárca, 


ts que to- 
seit os gaviaes 


PRa ig 


«ab 


te denso. Saúda magestosamente com a sua mão 


concelho ou bairro; porque:não são nomeados portfina e delicada, com luva muito justa, côr de perola. 
decreto, nem pesgebem, os indicados vencimentos, | À impressão que produz no povo é muito sym- 
mas sim quotas e Fa icaçõ sé thica, Rarás vezes tem boa saude, é apaixonadissi- 
Paço, em 16 de agosto dé 1867. — Abitônto Ma- ma por seu esposo, e muito applicada aos seus deve- 

ia de Fontes Pereira de Mello. “ lrês. 4-assim se explica o interesse 
Á. portaria diri gida ao | snr. procurado! | e inspira. Além di 1580 é bávara, e 08 par abun- 


idade, 


m aqui 
José concebeu por 


regio junto da rledão da Porto é do seguin-|S o 


q 


te theor :.. aro achomonalamsT e Rjadgra dia, e que a elevou ú cathegoria de im- 
1 
Sendo presenité a Sua Aegiatsda El-Rei o of-|p ratriz. E“filha de um simples duque, na Baviera, 


ficio do procurador regio na. ração q d o, Eigeto, de, 20, E pecio , principe mediatisado.- “Tendo attentado 


do corrente mez, assim como out gua o Er uelia 
din porque (curiosidade de francez ueria 
tario, servindo de ajudante d'a quelle” fun biondrio, | devéras saber se ella se parecia com ea), ind, a 


pretende sc lhe declave se, bodiaAdo ae no monte- É 
pibofigial apagén agindo à dia ão Ei A ps rainha de Napoles, que outróra moveu tantas pa pai 

à cinco annos viado de pet uix para 0 C0 vo de Graota,, A minha. curiosidade está satisfeita ; 
fre da associação do dano des paço «de tempo, hs atho que a pet Izabel é mais | interessante d an 
se deve continuar a conteibui, eee ca caso se, NE que a heroina d e Napoles, por causa do seu ar mais 
corridos os cinco annôs; ficará Go ito 41 igo, mais feminino. A impératriz da Austria, para 
totalidade da pensão correspondente ao seu venci- agradar aosmagyares, poderúbem usar o gracioso 
mento, visto que, dada, esta urpothesss | terá 8 sad vêstúario iingaro; mas dnvido que um dia se: jápre-j 


feito as quotas de dez an nos. dos primeiros |y d ea 
cinco : ha por bém 0, iieioo Upiáto father” Alta PA ge tas de montar, a dirigir a pontaria, dos ca 
rar, que por adiantamento de q ing Gia. 6 Te a o às, fortificações de Olmutz Ea e Josephs- 


legar metade da pensão, nos jor da ; de sa 
de 2 de julho d'este anno, e por consequencia 08 
cios que fizerem esso adiantamento, são dispensados 


pres molestia indi vitiitas: ixTgo 
sê na folha franceza «Le ECOuEnÃor de. ar-| 


tribuir Er Pp Fio s cinco gnnos. bone»: AB'sa e gls t 4 e o"/ = 
do o: direito de leparem a pensão. por Tabenro. doida , -Nobrviblisdos de Mlsbóndis sides de ppárecer 
tisfazerem as quotas dos cinco annos. subsequentes "Mova molestia que--vai Era grandes pro-| 
á medida que ellas se forem vencendo. dis, esta m poleah Ee Ga 
que, pela secre ria de e catado 8 ne cios e RÃS do He alt e 
da fazenda se participa ao referido | peu Lad; nos, mas ta EE mbétá o as 


hs o 


Fepierig ra UG 


x sa 8) é manifesta-se quando as uvas . dl 
atendo” So TA Wediga BBra-|2 es raços gm loga de se E o to- a 
p=: ETC am u r pardacenta; não crescem, e em ogar 
GANÇA, E pri elerso O PER k di: Er TE e apodrecem. À doença corre o: 
districto d dis ” ã vide o para cima, e quebrando-o exh 
stricto de Vila au cheiro, Às cepas ficam completamente se aa 
0 ras do an Alguns proprietari vinhas afirmam rem vist 
bras do lanço « PA Vi os do vinha forem vi 
Bra, agançã, Ee ada ido, - entr 0a Vi do ci ho nos tal cepa e descoberto n'elles um 


m nutdero! de pontos esbranquiçados rea a 


Mur: a Portella néxeções 


em, Pcitação por. pot e 


n pó 


do. cor- 1e se;separam facilmente com; a. mnhé:li 
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ma E Bizanet, Mireriersset é 


m 0 rosto meio oeculto Pin um véu] pequeno bas- Ss. 


x0es entre a nossa mocidade clerical, depois-do ter<| | 


ta está panda trago y 
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[e Tio ação de pç de tecidos de lã trans- 
asercase ana. .B 888: 888588 EP ndres no navio «Salvador»; 
de Ei.BR.... 8,515: S66807Ê ibcluida E ixa marca A. & M. n.º 47; 
praso e se puto da conferencia Eis verificadores ; 
« 1,558:2355835 E E $ amostras que acompanharam o pro- . 


ntos, o removido. p 


(E iv risÃo. 


vn dos Sai 
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do snr, A 
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UNAES eas b! tas O vo eU cm nhoté , cor T BDO, ERVULIOE es u vo u . 1,784: 6238495 COBSO de 
Teom chumbo, 2 caixões com coxins de linho, se a-| Letras a Pagar. o ufaragaça Goto o (ato iofoia Da “465:3628949 Visto o adégo 10.º do decreto de 3 denovembro 

: á E cotes com fio orrete, 25 caixas com lou a, 13 ditas Letras depositadas cce ns cce s ac... 185:356 8520 de 1860; 

Rca Tribunal de Justiça com palitos, cunhetes com pomada de cebo, 32 | Reserva especial contra prejuizos em Considerando que os mencionados tecidos têem 

Autes propostos para a sessão de 30 de agosto Daiita com peixe, 143 saccos com rolhas, 19 milhei-| titulos em liquidação. .......... 94:5478780| seda em lavores, sendo por isso reputados mixtos; 
de 1867 sor e 300 razas de sal, 126 taboas de pinho, 280 te Diversas contas .,,..... E Ea - 332:0158089 Fe ros ] as PRE ; ps 
———— igo uni cidos que motivaram 
JULGAMENTO ORDINARIO | o 0 LAO cedro dia À Ls ea a FREE A Ad pas, 31 Co o + T6,714:9868620 | recurso Eva ser clasificados tecidos mixtos para 


N.ºli: 623-—Relator o exc.mo conselheiro conde meias ditas,36 rs Ena as [Bu 429/10. o 10/20.94, pagarem o direito eso RE nlecido Ru n.º 3.º do artigo 


de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, recor- barris, 2: 804 caixões de quais c 15“ de duas doçiab im do «J. do Cn os Rio de paneiro.) 24.º dos pe es 

rente Domingos Barroso Pereira, recorrido o padre! de garrafas com vinho. fue |» Esta reso Tão oi adop slhô gal 

Pedro José Gonçalves Torres, na qualidade de tu- IDEM—Galera Tentadora, cap. Oliveira, 19 das atendo 5 ss de 

tor de José Maximo Fatetra d de Carvalho e mulher | canastras com alhos, 580 ancoretas com azeitonas Bahia 10 de, agoRto, estando Pebane os ia: Monteiro — 

(ausentes). erro de À 2 caixões com calçado, “50 volumes com carne de| REVISTA COMMERCIAL DE 26 DE “JULRO À 8 pe “AGoBTO Serzedello Junior, x tor—Fradesso da Silveira— 
N.º ti: 199—Relator o exc.mô conselheiro conde porco, 424 resteas de cebolas, 2 pacotes com cor- Abreu—Rodrigues— Nazareth Couceiro. 


A” vista das noticias vindas da Europa pelo va- 
por inglez Shanon não podiamos esperar que hou- 
vesse grande movimento commercial n'esta, quinse 
na, concorrendo para 1ss0 tambem a falta de pro- 


de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes D. Francisca Narcisa da Silva Pereira e 
marido, récorrido José Jacintho Pereira de Vascon- 
o 

] ! . 


Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


Err de Lisboa» de 29 do corrente.) 
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dovões, 6 caixões com ferragens, 1 caixão com 
obras de linho, etc., 8 ditos com palitos 1 dito com 
pentes, 1 dito com roupa de uzo, etc. e gaccos e 
1 caixão. com rolhas, 10 milb Giro de sal, + cai- 


de 


ductos, principalmente do assucar, e a baixa conti 
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do- ' que se póde empregar ara curar à phthyéica, 01C0- Me gd Bom jardim n.º 530. (3167) EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
O sor. João Evangelista de Abreu, um dos E prega Dur é J 


E orHBiAda dá ArSrra e pintado bilôs| da em, Dra é à phiiia Ber o ginoso de Chevrier AS ld ti do ERR QNT To aa 

S Compromeítidos. Ali serão perseguidos maia. No Porto, nas pharmacias A/ ao, a EEEçA Ei orem viagem po lemar-das pio Novo COSMETICO À fa 5. ra fes 

S forças que sahiram de alladolid, Avi- ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da mais facilmente tolerado pelas pessoas delishdas as. E RR 
+, imo vaio é Pinto, oniê dos Loyos, Mo simila-se melhor, e aço provoca constipaçõe CREME-NEVE. | Escriptorio barato | 


la e outros pontos. Os poros aberb 
PUENCA A partida levantada” em Va- |" FIEL TATO O deposito d'este oleo, no Pô , éna lema OSMETICO e special ara fazer à pelle os 44 46, 
do snr. Albano, praça | de D. Pedro, 96. C Erê êsca é ASA À ES Es vermelhi- Nimado Congostas n. 4e alga, se, 


a de Rei e dissolvida antes de hontem em ARMAZÉM ETs As 
Esta injecção; dões e espinhas que veem ao rosto. ú o | 
E q Edo: ARI a INJECTION:CADET: Ea j o PQuentaddejo drilar G CRTE, URU cl asc) Fala se no 2. Penna a mesma. ca 
rg nças ( e salvar o snr. Jokio Evange ando entrou em 0, surprel pd azem Et mprogado Com Bónatanios | pes adm? pr cura Que a acção do sol produz na cutis, de-| - = ÃO 
porém. desgr amente: hojo taes-esperanças fo bsç Si E RAR E ARM 1 Po. p, o Ro rt Ea | ptidão as blemorrheas antigas. e ara ; ye ETA: d Este Pi po 0 acto h ATT ÇÃO 
Pe io “completamente, eo seu es-| P E 89) “Deposito no Porto, a pharr macia Alba-| ecommenda-se ás senhoras jue ajam AOS PROPRIET ARIO E MESTRES 


da 


o primeiro—e um excellente rapaz, em toda 
a extensão da palavra. Tambem se hão-de 
lembrar os leitores que aquelle cavalheiro 
foi atacado da terrivi dbelia, que nos rou- 


bou dous talentos, “ainda não ha muito, Lo- 


õ 1) ' 
GO ato Peso, o qo a Atala ral oa HE no, praça de D. Pedro, 96, (3821) [o jo moação abanhos ou aids, ábe adia) gra eo Pia “do AR 
o US miteri à ae» ea a —— >> P a servir em obras, ee tque, 
“4 hospital queria eu dizer dé Rilhafolles. Eq pera ego q TTTOR: sm -|PER OL A ç DE. ETHER. Estas), As pessoas “que E fazem uso As tanto ja são como. exteriores, muito 
e Ds “O. sur. -Joto - Evangelista tinha . stado E a ha PARA quo Se. PQZ2 a pENDE-SE um do pufete. “pero=tdo «creme-neve» rea gampe rescura c ave- conhecida já. em Lisboa, onde sé ES, empre.” 
E Nica . ent dos â tantes, azendo ugir em Rua das Flores n.º 40. (3660) las, inventadas pelo dr. Clertan, fazem ces- ludádo da. pelle. . gado com. excellente resultado, ficando mito 


“ no8.º; no districto do Funchal ha Apenas'T Piceesão o Veia do, Emos cn sd, 


— - Causaya uma dolorosissima di impress ver 


pa hab as pontas de cigarro que ia, encon 
rico. Tinha alguns cobres no dolao “punhásos |. 


ultimamente: em'-Pédrouços a fazer uso dos 
Ra abastgbal mio RE recita fuga todo O, bando, que deixou - sar, ordiniiriamente sm poucos minutos; ost, Vende-se na rua dos Clerigosn.o 60, lo- mais barata do uo o proprio gesso, tendo 


da den Rin sina cais 
ua eta to aq seguindo-se NON PLUS ULTRA incommodos do estomago, pezo de cabeça, ja das Algintas, e na mesma rua n.º 44, vantagem. sobre este, por ser muit o músis "ij Fija 


rertigens, enxaqueca e nevralgias. É nt A. nie rea (2186): 
O edad heroi la O A a, Deposito do Eonoe Aliato! pé dep pe o | ao a dvsão, pd ep 
10 eInhou hontem á noute: «Contreras é os Seus joNDEM-SE as que ondas pelos de» 96, e Ferreira, rua da Bainharia | Pinho de Flandres q Td do é 7 “fixa pára se poder lavar dt: 
errotados, Pa à rontei e Mia Ba, agre-|. pras | É (2875) RANDE sortimento de pranchões, de 41º o 

trando | Em casa a sua mania era de sex muito, s de Luchon! Preyino o Y A BETO. LENÇOS de ed Ra, 300, 500, 700, pr ob) odio ob obgotsgor OO ul omite ab q é 10 metros de comprimento. Verme- E O feio 2º st b ge Pads 

A, do fornece todos os ese arecimen os, bêm como. 
em cima da meza, onta va a con- são do ao, Quais, sm) m “pórda ? empo, q da 800 sho Lado, lia e] 00 r ig. “dada um. PILUL AS. DE VALLE E 4 lhó é o dio Reboleira nº 7. (8908) amostras ratuitas, e garante a boa qualidade 
tal-os, depois à La SUR paca ris o d pres oragido de Tin 0 ad “inglezes, a 60, 4 dá E ais ARMAZEM. INGLEZ . 6 inaldado do genero. | (8811) o 
fim exclamava, O infeliz "louco, hi da No resto da peninsula a maior tranquil-| 1920, 160" o 240, 300, 400 e 35000 réis las, approvadas pela academia de medicina, | 


são empre gadas com o máior exito para cu-|| o mil oserilo) 
1004 | 1 06, Ir Pp P | RUA DAS CONGOSTAS N.º 33 o 
Re dra gisaáido rice LC 24,28 ovih cada ATAS à 40,60, 8 80, 160, rar as oras pallidas (cllorose), assim como ENDEM por grosso e a retalho as seguin. | ALUGA SE % kr x 
E PR pia tahoelt ui em ai] - Tratando da derrota do gene 240, 300, "860, 400, 500; 600, 700; 800, pára fortalecer as constitiições fracas. + | 
Nado fá fo ço ja a O E nho) Magoo dé Púrriga, 1Z já 900'e-15000 réis cada ima. «|| Pára garantia, cada pilula 
m toda a parte, la | - O comprador acharán'este estabelecimen- leva gravado, como & atol 


REitadi niversidade. e nas: estho ria «La Li Téo Aguia o do inventor: vols 
superiores de Pariz, procutado pelos compe- quada EO 0 «Jorna to um: grande e variado sórtimento de cort ho n “Deposit “pa “poha hate =76 


io: di cpimadO 1 apê 3 ” 6 feitios em cada um: dos 'preços acima. 
eai EA O mais co ET qi a E Já nrostramos' nerêrans ay porções dois venda eai faz ção se.vê a preços era o, praça de D. Pedro 96,6 
pouco tono RE À hospital [ide re Tee ea ue” ses o Ebro, alinha dá clear oo aa na Dl mira im nha pit, - 


passar “aquelle cavalheiro: que possuira a 
elevada inteligencia, : olhando para o chão 


2u A 

“N tes fazendas: alcatifas e tapetes de to- A casa n.º 39 e 41 na rua de s. Sebas-. 
 Idas as qualidades, para corredores, salas e tião, defronte do Passo. Para tractar. ud 
|igrejoa; obertoraa inglezgs;, fnpsas! para ca-| ria do Souto n.º 97. (2926) 
mas; toalhas de meza adamascadas e gua Cc egimal 
|danapos; toalhas turcas para. banho e jo [os Casa . para, alugar | . 
|torios; pannos para pianos e mezas de ja a E A rua Formoza n.º 347, em frente. fa 

(2877) tar e: “jardineiias; Orumb Clothes; esteir, praça do Bolhão, com: “commodos. PALA, 
| e coco; capachos de coco para esca- asilo familia: tem sua loja é armazens pitas 


— 


erreira; rua da: ain 


: T St TRETI E pita 
de 0 via a ni Eid qué mo e a a on ne a dor N'um pe ag E 2 TOS Era ra das e portaes, garfos para torradas; chailes pegoeto. Ep o rtgçd na pernipoiato n.º,949, 
DE A 89 Cd Fur dear u AMU Aran, trRADOS 6 A PERFEIÇA Re | para - senhora e rica fazenda para vestidos; | | vo op (3835) 
eu d o. desarramjo CL ordens dePoiitidras, ichando-se o outro no Val- o Ga, dy asi: SOAM em todos Os. paizes, mantas para carro; mantas, escocezas; cober- 


es tea na mania: que soc a ede Anso. 


=o|para/a; cura, dos catarrhos, grippe, topna, der |tas de cassa; casacos e. capas impermiaveis 


2 lhar 7 novo- 


| 6) 05 despaênis oficiaos davam | asda À ESPERANÇA fluxo. o rouquidão. | d | 
q d APah repe prouq bo e là; borracha e polainas; metros para se-| YTENDE-SE um com todos! os pretences na 
Dante “O died a: Pu Praça plc Pyrem eo idad pirep Hi Des | nrá Rbd do an m ada mio 67 - Depositos no Porto; “Albano, praça, de nhora; chá verde e preto. Preços fixos e com- | rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Ã 
mai ricas e Iç es 'aquell as 0 eia não lira na ertro im li E ei) mM 'p Sp: (8369) « Pedro 90, e Ferreira, Tua da Bainharia modos pagos na entrega, o (3677) |de-se vêr das 11 e eia boria da manhã ' 
ava em We e cRg PR] age bo- allo. de ram, era seguido em Sou). ce ego — >> SATA. (2879) aii da o SU » 
Sr ai CÁ quo DO E eavatos DE TO faco Did, semi o 
ma ea na es ám rg texto. itada e casa, na esqui p- ê stato ico 
. do f a ) 

“Na cidade dé Lisboa há En-lgrente, Os revalto ja oe pcanto mo é Sankt GUAM o dr Riva 0) Companhia) “Bosvbie | Vinhos finos de Amarante 

do 42. no districto occiden iam. Os seus bandos, .cuja - derrota, dispe são o | 16; e falla-se navrua das. cs boi n.º/53, > p pnpanhi “na Foz, | 


tricto oriental; na ci dade « ha 36 uga os despachos olliciaes annnnciave m, ms 

ticas; sendo 7 noy1.º rh 11 no 2:º e e:18| am pelo contrario rapidamente. para pm e DEZ F. L UG, A=-S E et mobo 

e Dem tania AAA F bn ; 

ranspondo a serra da Pena, | 

ão RA po 8 os vos das fr aes [do pela estrada de Sa a or Averbe. Didier) os ml 
tr Wtá cidade : pd Dear oML EA ão Park de la de Sarggpa. Gue pausa pese 5 1. q andar, By - poa p ml E cubyo . "E 

Ay óticas é no. EA Coi ; igoça, encontraram astropas de Manso d (hoje rua os Se 08) “+ T 
7 no Ri 08 his, 1 no “de B Beji miga derrotaram mamis —-ALIT A e 176. Tracta-sé na mesma” rua n.º 1 1] e 

vd - 


x Castello: Br nto ; 37. no: Dbi 
da Gruair 8:35 nô a m; 34 mi ain 


-mos amos 9 sbabilaso! eloa oa E Siação Foniabnas, no Porto. Rua de S. e 4 princi OU PARA QUEM CANTE- 
| as n.º 419, sita) RP p CI o ra 4| por gr Pp stbm e + ue 
0, Be Iomônte, ' 60. de E mad o de agg08to, | quantilhog com. pasa der 


E-SE "| uma corrida Ad 11 horas para o Car-| de ou, tia Bomjardim; 81 —entrada paço 
«eimento RETA: (garante-se Ko é deste * para a Foz á meia noute: em | AB) uozisdh obmprios ob SE e: by! 


Pe ara comi “(TOM Ironto: Preço em dias não santificados. 200/57 


Fani dep folinha, a cabeça do - “compasso oz, fia hosped aria da Boavista, e no Porto, |. 


io em Figueras, o outro extremo aponta, avan- 


pe báfr te d Noy 

Vianna” do Castello o “7 no de Angra do. [52 po Valido bro jo em quan Armazem m para 180 pipas| Cerveja ingleza Ser no botequim da Graça. (3418), Yo Rr” at a VIA do 

: ente eme "do Ile de a dBid uhra | Qu pretender Gir ad por um ou mais| A NOVA RÍN. TN; A | oi mma mt TNGUENTO ão Cel A a es n. a 
EA aa x * Não ” Ha Hygendos 1 ropále pois dinite E 1 QUE Ara vinhos, com AD É ra -se de o Ft er com S “CONTRA”: E - nha oupomada an- | 2 andar, ds rate y ama » - ASTM 
créiaim; mM, 08. leite E ue eu acobtives- ts ed gua 1 lo Pág es E anão ag cara ic E io sommição, Manos di (360 GE Stade à | Em | BA 
PA acao - so o on E ted, pda : rr cv eba sad mos viga à rã, Tl dos Ingl ezes De? 44. EE RHEUMA TISMO] A e ER cão: PI , ro! 

a n o paiz ! e oeel 129 + — pu gb) prnimagsas à A + annos m mostrado E capta E “campo ns tt os cápiio 

ão Lc Et ga ale [Pts Et Ma) pon pena diaria sie Cd a a 
é sómente o natural ção de que alli sêlgonteira, persegui ipa Ver E “Miranda er tende Ao da E e freguezes q onti- esta doença nos seus diferentes periodos, rês- || 2Sc eira, Em 
ignore o qu isfaoildade PE, Es pa CENSO dos Pi De DA deucABAA, dt 8 “Topa 17—PRA LesdiDro 18 ua o Po As suas corridas de diigência ia | Eritrdo nto é atbormuno dim dores syphiliticas. ideia no um ndo, Cailcação els Dol 

e em ontem em Jago sem resisteue ará ECEBERAM «da «Tha. da Madeirs do Porto, para as (Caldas de Vizella e |: Prepara-se-unicarhento na pharmacia Pin-| DO) Pnad em para Ta ção; bert'é 
Hs r “Nab PEoy ta Reta o sa, falta é ã prog eli alho at A Ee Spa E d E e | “sortimênto db Votados quê ven- Ed a. Os bilhetes vendem-se na rua For- [SRRRO dos Loyos, 36-—Porto. » ESSA, ra-de terra, lavradia é E mabto clã 


1 Oraços' 008 qro "cat bi VON Moo ueS qua nôdicor brée pá a cu 


pop aR as, isto é, entre Gerona e a Fronteira, são, comô ESSA 
que Et: rezo com indo como-a a ra: com m n se con=| 14. 6 RR qa p vite 
2 quais vasias 


TRE E par erva ide 
ETR aa RE RR Lari RANA Não 


Gaze- 
JO. ER E -apesar dos seus deleg ã 


gençia, da parte do ço 


ro 
” 


óza, no E Raica d 15 trens de alu- NE Pa ado Bei ea nt, Ke o jeiiepinao ) 


| NRO H 3 nt! 
uer do Ego es sn - REStT RO? indiei os. at a, dz é É E SO ba a ear Seo: e 


f inh E Ea, dia to d 08 E: GPriO q Gurheiro & deh & ap EBE Lis Neo gh « d tres” + as 
próprias para tarimna, 08 ShES. Garn e Sor mento res EE ro Scene, nitf 
e quaesquer outras ao. raiz peso ur et à fem de 1 até 16. E 4 a [era av! Ve nda de cas casas Mrs emo 


a da " 


, >| Ê à 1 tanha É a d +F é 
er dos qa ia rovgolicitão, “ape-| Yi ta ode Biro alan outris; Mónt- Bh + béa- EE oeplávois: d "esto; rencapáimiênito ; | Mine ras ea no ai Porto puta a cat PRE parede o o a gg goto qe NDEÉM: PO a moradas ' de cê bi 
sar de. Ao gd didas pel begadalinharenica Sr Mont Blank “Alves Vieirf, gras dá A 4 oras da miaáht, e das Caldas pára | fog pára ga Paz PgE ar, ete. rrinha com os n, - 
versos, ER lord [Bi “Vala tambem do forma Uandos oo O guyara e a Da Pregos: lo Porto, ds mésrias horas. 1 ão Sério ant Vs fe quintal sagua de pago Taca é 
dés toda a ui a duran ea da TEAR» - ua rease od pr " Preços sabia (8901) didi té 8776) Inas rriésmas casas. 3107). n 


A BRENDA- -SE uma boa FERIDA de º 


s Costeiras n.º 81, que se compõe de tres | - 


Te Fo geme o; 
a uma crnvena linha mo; Ano pataá | 179, ou na rua de 8. Miguel n.º 19, E CH ARUTOS -ESPECI DES RA pi Foste to as gp rrseçi | pegam 


de 


British Episcopal Chapel NÃO se tando reaisado a ao do 


Monte Pedral n.º 4 a 8, 10, 12, 15, 18 a 
20, e 22,e bem assim das pedreiras do 
Monte Captivo n.º 1, 2 e 3, novamente;voltam 
á praça para se arrematarem nos paços do 
concelho no dia 5 do proximo mez de setem- 
bro, pelas 12 horas da manhã. 

As condições d'esta arrematação conti- 
nuam a estar patentes na secretaria da muni- 
cipalidade, para quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 30 de agosto 
de 1867. 

O escrivão da exc.”º camara, 
“Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4021) 
E-SE o predio da rua da Paz n.º 


124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de dous andares, e outra 


Notice is hereby given that until fur- 
&% ther notice there will be no Divine Ser 
vice at the Chapel after Sunday next tho 
1, september. . | 
Alex. Miller, / 
| (3931) 
Confraria de Santo Antonio dos Tanoeiros 
erecta na igreja dos Extinctos 
1 Franciscanos 
QÃO convidados os irmãos a reunirem no 
coro da igreja, pelas 10 horas do dia 1.º 
de setembro, para se proceder á eleição da 
nova meza no anno de 1867-1868. | 
O jmz, * * 
Manoel Rodrigues de Araujo. 
(3977) 


Companhia de Mineração Perseverança 
EE da resolução tomada em as- 

semblea geral d'esta companhia em 9 do 
corrente mez, são convidados Os snrs. accio- 
nistas a fazerem uma entrada de 25500 réis 
por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 9, na conformidade das cireula- 
res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 

Os directores, 

João Antonio de Miranda Guimardes. 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes. 
(3819) 


Recepção de capitaes 
NTA Caixa de Credito, rua 


n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, 5e 6 p.c. ao anno com as condições que 


e Bellomonte| 


IA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO a 


COMPAN 
Ro RE: “| Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
coco" PORTUGUEZES paro, Tavia, VIE Real de” Sano 


afinct vabf ol comis 0 ie ini Ses gg 
“Arsenal do exercito 
N4o tendo havido contorrentes para O 
AY lugar que se acha vago de commissario 
para a venda de polvora no districto admi- 
" mistractivo de Coimbra, é novamente posto 
a concurso o provimento do dito lugar. 
Os concorrentes poderão obter esclareci— 
mentos no extincto trem do Porto, no comis- 
sariado de Aveiro, no commando militar de 
Coimbra, e n'esta cidade na comissão per- 
manente, para a qual deverão dirigir as suas 
propostas em carta fechada até ao dia 10 


terrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor; da força de dez cavallos. | 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra-| 


serão expostas aos snrs. depositantes quando 

so o Via : 
orto, 6 de agosto de 1867. 

—* Vicente Ferreira Pacheco. 


cotar, em fronto ao Palacio de Crystal n.º 28.1 Presidente 

Es popa our perfis cn eo ce (8678) 
RTO proximo domingo 1.º de setembro, na ETR CSS TAS MESSEES 
N proc igreja do Senhor do Bomfim Companhia Segurança | 

e Boa Morte, se ha-de festejar com toda a Provinciana 


pompa a virgem e Santa Clara Martyr, com 
missa solemne, exposição do Santissimo Sa- 
cramento, e sermão de manhã, sendo orador 
o rev. padre Moura, e a musica da capella 


à que desde o dia 1.º de setembro em 
diante, no escriptorio da companhia, em 


direcção d'esta companhia faz publico, | 


a o O Peel at nero Antonio PR 
ob obodisio Do |, TARIFA ESPECIAL N.º 9 va ) O vapor—D. LUIZ 
MERCADORIAS pala vo PEQUENA VELOCIDADE | | ; nO pr 
cEhaA gr | REDUCÇÃO DE PREÇOS | | | Ez agosto, às 3 horas da 

SUBMETTIDA Á APPROVAÇÃO DO GOVERNO DE SUA MAGESTADE PARA VIGORAR : ra dia SA o 
| DESDE O DIA 10 DE SETEMBRO DE 1867 - |passageiros para todos os portos acima mencionados, 
| : pino cesta na ne fd | prt Pen gire db e Ed de 
Transportes directos entre Lisboa é Formoselha, Coimbra, Mealhada é Aveiro |no 1358 TE SOS e so) 
€ VICe-Versa da. F ASA: sa A 
gado po gago a a - Dublin e Glasgow | 
1.º sesiel2.º serie/d.* serie/4.º serie O vapor inglez— 
DE LISBOA A |  ALERANDRA—, ca 
| é E. ERROR. UA TOO! SA600. Por tonelada de 1:000] 4 Pb a: sal 
| ormoselha. | 556 35200 | 25600 | kilogrammas incluindo os], a lindo É 
BASES. . Coimbra....! 65000 | 45700 | 35400 | 25800 [direitos de carga e des- | UT 8 ES ga “Spas 
Áveiro..... 78400 | 58800 | 48200 | 38400 | signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
E VICE-VERSA q j | | À , (8871) 
Esta tarifa só é applicavel ás expedições de um pezo minimum de 500 kilogram- Bristol Big 
mas ou pagando como tal. | A escuna ingleza—QUEEN OF 


THE TAFF—, capitão J. Philp, & 


C LASSIFIC AG ÃO | sahir no fim de setembro, (4007) 


id dis o es O O 


Cera em bruto e em velas, chapéus de feltro ordinario, cortiça em obra, crystaes finos, cutelaria 


7 Fº NERIE COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


ordinaria, encerados, livros, encaixotados, lonça finamachinas, massas alimenticias, mobilia, obra de pal- A escuna ingleza— ALARM — - 
ma, plantas vivas, quinquilheria, rotim em bruto, tecidos de lã, | capitão J Langford, a sahir por 
2. SERIE estes dias. 


de setembro proximo, as quaes serão abertas | qo snr. Silvestre. 
publicamente no dia seguinte ao meio dia,| Na vespera 4 noute iluminação, fogo de 
pela dita comissão na sala aonde celebra as artifício, e musica regimental. (4005) 


suas sessões. A direcção da Companhia Viação Portuen- 


“Lisboa, 27 de agosto de 1867. Ã | Companhia Viaçê 
de Arauio Corria de Moraes, so faz pubico que no dia 10 de setem- 
Joao Mariga) Cá SATO, bro de 1867, pelas 10 horas da manhã, se 


j l issão permanente. 
e as E a (4013) |ha-de proceder 4 arrematação do rendimen- 
——w——— >> |to dos estrumes das cavallariças da sua es- 
Aperfeiçoamento de letra em 15 horas  |tação do Porto, segundo as condições que se 
Hotel Universal, rua do Bomjardim, salan.º 3 apresentarão no escriptorio da mesma com- 


Ear : anhia, na rua de S. Lazaro n.º 419. 
QUESOS dirigidos pelo calligrapho Carlos pr 24 do agosto de 1867. (8927) 


Silva. » OA 
Provas de discipulos d'esta cidade, ex-| a NTONIO COELHO DE SOUZA, asso- 
ciou ao seu negocio de ourivesaria, 


postas no estabelecimento do ill,”º snr. Frei- 
seu irmão Raymundo Coelho de Souza, em 1 


tas. Fortuna, rua das Flores, * | 
Continuam a funccionar 8 cursos. de janeiro de 1866, por contracto verbal que 
Só se acceitam discipulos até 10 de so-| amora reduziram a contracto particular por 
tembro proximo. (4016) loseripto registrado no Tribunal do Commer- 
7 Ei = cio d'esta praça. À firma social d'ora ávante 
Attenção será do Antonio Coelho de Souza de Irmão, 
ETENDE | arrumar-se como caixeiro|com a qualserão firmados por. qualquer dos 
interno ou externo em qualquer escripto- | socios os actos da nova sociedade. — - 
rio, n'eata cidade, um individuo com as pre- 29 de agosto de 1867. 
cisas habilitações. Para informações, na rua 241 — FLORES — 243. 
das Flores n.º 220, ou por carta fechada com Antonio Coelho de Souza. 


Porto, 


as iniciaes M. C. na rua do Sol n.º sr | (3999) 
WorTT[rT7[]T7T———————— (à ro Ao de Jesus, rua de Ne Pedro, ga 
- * es “ It a 

José Marques Loureiro tinua a inculcar criadas e amas É á 


HORTIC ULTOR 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM a honra de prevenir os seus amigos 
e freguezes que desde já se semeiam à 
maior parte das hortaliças mencionadas no 
seu cathalogo n.º 4, cujas sementes continua, 
a vender. 

Para facilitar a pequena ou grande plan- 
tação tem á venda, desde 15 de setembro 
até março inclusivt, as mesmas hortaliças, | 
promptasa plantar, as quaes vende aos centos |n.º 15. (3852) 
por preços mais baratos que no mercado, | =xA rua da Bainharia n.º 106 e 108, ha 108, ha 
garantidas, a saber: À grando porção de marmelada, geleia c 

Cebola, à variedades — couve for, 6— ginja, que se vende por junto e retalho, por 
DO E RPM MARE eres. | Presos ocramodág/(1 7 .1Mísito) — (8908) 

odas es e | 2 A de + os | 
tidas para as Cv ááld quando pedidas ao LUGA-SE na rua do Wellesley n.º 9, 
annunciante. (4008) aonde está a chapelaria de Ferreira & 
— e | 0.º, um bom armazem com salão, por cima, 
BAR ROS que serve para todo e qualquer estabeleci- 
JO NE Á mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 
Armazem e loja de fazendas na rua de Santa Catharina. (3849) 

CABA de fazer uma compra de 5:000| 

| metros de alpacas lisas riscadas e de 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 
xadrez, fazenda que custava 600 réis hoje | da 


« grande quintal eagua de'poço, sita atraz 
| et capella do Senhor do Padrão, na rua do 
vende por 200 e 240 réis; guarda-solinhos de | Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94, 
senhora a principiar em aBDO pe Pr | Sa uasirot) avi (3720) 
omem & principiar em RO AADOO | ——— —— O RAI CA 
an de calçado de Lisboa LUGA-SE, e tambem se vende, a casa 
para senhora; córtes de calca de casimira 


sita na rua Direita, esquina do. Fogo das 
: Roo UM Patas n.º 1 a 15: para tractar na rua de 
superior para 25200 réis; chailes mantas Ai PRO GC AniDaÇS 
demag ea de 55500 até 95000 réis; cor Santo André n.º 26. (3696), 
tinas bordadas a. principiar em 15600 até] | 

48400 réis, fazenda muito superior; um bonito com bons commodos, sita na rua de 8. 
sortimento de jarras finas; um grande sorti-| Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 379, ou 
mento de pannos crus a principiar em 60 com Grailherme Ferreira da Cunha, na rua 
réis; morins & principiar 5; 80 réis; avo de Santa Catharina (3848) 
largas, bons pannos, sortidas em córes Claras) a ty Ay.SE umas azenhas, em Villa No- 
e escuras, finas, para 100 ias dies Pago “98 AA va de Gaya, no lugar das Costeiras. 
finissimas para 200 réis; madapo ir rpm Quem as pretender falle no Porto, na rua 
cezes para 160 réis o motro; ditos sarjados| q ga nt, Catharina n.º 31, recebedoria do 1.º 
fortes proprios para ceroulas; pannos para, TRÊS 4 * (8981) 
cobrir mesas, baetas encarnadas q. nguos de| "A 
xadrez e crepe; um bom sortido de glacés IROBEETO. Reid, rua de 8. Francisco n.º 
pretos; um sortimento de chailes de casimira | *>2 35, tem para vender aduella de pipa, 
e ditos pretos | 
muitos outros artigos que vende por menos4 perior qualidade. 
10 p. c. que outro qualquer EEE 


nene 4 


a e e SO 
QU: precisar de uma pessoa habilitada 

para fazer qualquer escripturação com- 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a 
pessoa. a A a A) 
RECISA-SE de um rapaz para praticar 

em uma casa de negocio - n'esta cidade, 
que tenha de edade 13 para 14 annos; púde 
dirigir-se à praça dos Voluntarios da Rainha 


] 


(3062) 
ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
o na mesma villa com o procura- 
or José Joaquim Rodrigues. 
é ser (1887) 


» “a 


“cs Alviçaras 
A quem entregar na rua das Taipas n.º 59,) 
o 2.º volume dos «Drames inconnus» 
de Frédéric Soulié, e o 2.º volume das. poe- 
sias do poeta brazileiro Alvares de Azevedo, 


modos: sã 
de DT parderamdo EO q ne BOBO)? Garrafas de quartilho e meio e de trez 


IDT quarteirões de superior qualidade. 
“— PREVENÇÃO 


Rezina da America refinada, 
NTONIO Joaquim de Souza Basto, nogo- | 


nai A 
ado dl 


(3868) 


na sr 


o A = 2. e > » 44 “o Et. o 
casas novas com bons commodos para fa- 


niir pts Sgm per, (3921) 
LUGA-SE a casa da rua da Fonte Tau- 
“rina nº 28 e 30, Tracta-se na. mesma 
| hit 1B adiado ,mopol eob (ROBB) 


Carvão de pedra inglez. 
| Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 
“ciante desta cidade, “faz publico quel Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 
desde o dia 28 do corrente deixou de ser] Os mesmos tomam ordens, para lonas e 
geu caixeiro-0 8Dr. Custodio José da Silva brins, bem como pr outros tecidos de linho, 
Guimarães. Dm ue mandam vir directamente de uma fabrica 
"Porto, 29 de agosto de 1867. (3985) Tienado. edge tddi 
E EE A A Tomam ordens, igualmente, para, metal 
| | amarello, forro em barra, arcos, chapas, etc,, 
º es ai” j enxofre em flôr de marca erlaaden» enxofre 
LO TEA cui” (dE care Sp ai em pedra da Sieilia e de Inglaterra, e para 
“rua da Boa Vistan.º 118, precisa-se de/"” P Rm AM tala 
EIA da à adia ditos de qualquer outros generos de imp6 ta 
fóra. Quem estiver nas circumstancias póde | a 
dirigir-se á mesma. | (3082) | 
E , E | , N 
ANOEL JOSE: GRANJA, rua -Formoza em. 
Grento da praça do Bolhão n.º 539 a 841, tem 
annos pre francezes, muito superiores, a 25000, 
RO: SSA0O, 25600, 28800 até 3,8600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 35600 a 48000 - É — 
casimiras fortes. para jinverno-a 28400, 248 UEM. quizer comprar uma casa de dous 
6400 réis; pannos morelaa cniançana aaa andares muito bem acabada o. pintada 
254001 a E 18300: len K a-de seda de verde, situada em 9. João da Foz no Figo 
BIOO; 


até 
800 


Dis, rudes, n/600, 700, 800 até 16100; colarinhos | denominado de Carreiros ao pé da Senhora) W praça da Alegria para a rua de S. Victor; | 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de | da Luz e que pode acomodar duas familias, é uma casa de um, andar, uma ilha, duas 
çda Para RO o Dia A ap Ro para o que tem as commodidades necessa- casas pasjucnas quintal é, Papo, com agua: 
e a ada: 600 E 00 reis: Taveo fectus | rias; dirija-se ú rua do Bomjardim n.º 180 | quem a pretender falle na rua do Soln.º 121. | 
pata imverno desde 300 até 600 réis»... (9784) "para so tratar do seu ajuste. (2258) É too; teto oii (8851) 


LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares! . 


'de merino: lisos. e bordados, | meia pipa e quarto de pipa, de America, su-| 


ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes | 


n.º 32, tem para vender por preços com-| 


À travessa do Padrão das Almas, rua da/ 
“Oliveirinha, alugam-se duas moradas de |º 


Moncorvo, tomará seguros contra fogo, com 
tanto que os objectos segurados sejam na 
mesma comarca ou limitrophes. (3971). 


Gompanhia Commercial e Agricola dos 
“Vinhos do Douro 
“AVISO AOS SNRS. SUBSCRIPTORES 


RRNDO resolvido a commissão permanente, 
nomeada em assemblea geral dos snra. 
procuradores, mandar vir da Sicilia uma 
carga de enxofre em pedra de 300 a 400 
toneladas, para ser vendido aos snrs. subs- 
criptores pelo custo, acrescido com uma com- 
missão a favor do cofre da companhia, apro- 
veitando ainda a estação propria para a mais 
prompta remessa; convida os mesmos snrs. 
subscriptores para que dentro dos 30 dias da 
data da publicação deste aviso declarem ao 
secretario da commissão abaixo assignado, à 
quantidade de que precisam para as suas 
enxofrações, a 

A declaração para ser attendida deve 
vir acompanhada de uma nota dos snrs. 
presidentes das coômmissões auxiliares d'esta, 


. o o PRETio q. 
nos diversos concelhos vinícolas que mostre 


ser para suas proprias enxofrações a quan- 
tidade pedida, e ter o subscriptor feito o 
deposito na mão do respectivo thesoureiro de 
10 réis por kKillo. 

O enxofre deve ser pago, ou a dinheiro de 
contado, ou pelo modo designado nas ope- 
rações de credito agricola marcadas na lei 
porque tem de reger-se a companhia. 

Porto, 30 de agosto de 18617. 
A. Carneiro de Azevedo, 
Secretario da commissão. | 
' (3997) 


' Arrematação de acções 
O dia 2 do proximo mez de setembro, 
“pelas 10 horas da manhã, no escriptorio 

da agencia da Companhia Segurança Pro- 

vinciana, no caes da Ribeira n.º 28, tem de 
ser arrematadas 5 acções da mesma compa- 


nhia, por fallecimento do conde de Lagoaça. 
(3970) 


Fallencia de João de Souza Pauperio 

ARREMATAÇÃO 

Nº dia 3 do proximo mez de setembro, 
pelas 11 horas da manhã, na rua For- 

moza e casas do fallido João de Souza 

Pauperio n.º 94 e 96, se ha-de proceder à 


arrematação dos moveis que foram do mesmo 


fallido, constantes de cadeiras, mezas, louças, 

roupas e outros objectos de mobilia, a cuja 

arrematação se procede a requerimento dos 

curadores fiscaes da massa, e pelo Tribunal 

do Commercio cartorio do escrivão Masca- 

renhas, onde se póde examinar o inventario 

é louvações dos referidos objectos, 

| O solicitador, 

“Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3886) 


Arrematação de vinho tinto 

'O dia 6 de setembro proximo, pelo meio 
&%. dia, no Tribunal do Commercio, tem de 
proceder-se á arrematação de 10 pipas de vi- 
nho tinto, armazenadas no armazem do snr, 
José de Almeida. Campos, em Ramiro, de 
Villa Nova de Gaya, avaliadas cada uma a 
reço de 205000 réis, as quass fazem parte 
o um penhor mercantil dado ao, Banco 
União por João Antonio de Souza Brito, e é 
a requerimento do mesmo Banco que se pro- 
cede n'esta, arrematação. (3933) 


EN A sinndniaid eb q io 
" Brrematação de solla 
A-DE cffectuar-se pelas 11 horas do dia 
“6 de setembro, no armazem na rua de 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri- 
mento dos administradores da massa fallida 
de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
como consta dos autos de fallencia de que é 
scrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O solicitador. —C., F. P: Felgueiras. 
! =. II ER (3980) - 
o EO vens aa DS UU PA 
PREVENÇÃO + 
ONSTANDO á administração da caixa 
“2 filial do Banco de Portugal, que Joaquim 
José Rodrigues da Silva, d'esta cidade, para 
fraudar o pagamento de uma letra no valor 
de 2:3425090, a que estã obrigado (e que 
já se acha ajuizada no Tribunal do Com- 
mercio d'esta mesma cidade), pretende vender 
amigavelménte, em praça publica, tres pro- 
priedades que possue na rua dos Guindaes, 
d'esta mesma cidade, previne por este meio o 
dio para que não compre nem arremate 


s ditas propriedades, ou outros quaesquer 
ens que ao dito Rodrigues da Silva pérten- 
cam, visto ter a annunciante pelo artigo 1 
a sua carta organica, sanccionada por de- 
creto de 6 de maio de 1857, hypotheca nes- 
sas propriedades, assim como em outros 
usesquer bens do referido Rodrigues da 
ilva. : Abras cargas — Tira 
ig Como procurador, |. 
Manoel, Moreira Pinto. 
pe ob st 


"Venda de predio 


VENDE-SE “uma propriedade na quina da 


Arames de todas as classes, bolachas, botijas de grés vazias, cobre em obra de caldeireiro, drogas Agentes— Alexandre Miller & C.* 
não designadas, garrafas ordinarias, genebra em caixas, louça ordinaria, manteiga em barris, papel dejrua dos Inglezes n.º 79. ODIN CA (919) 
imprimir e de escrever,pelles curtidas, productos chimicos não designados, queijos seccos, solla, stearina 
em bruto e em velas, tecidos de algodão e linho, vidros em obra.' | Londres 
3.* SERIE , ES , 
| Agua-pé, agua-raz, aguardente, aguas mineraes, alcatrão, alfarroba, algodão em rama, almagre, A escuná ingleza—PRINCESS 
alvaiade em barris, amendoas, aparas de papel, archotes, arroz, assucar, avelãs, azeite de todas as clas- im ALEXANDRA —, capitão David 
va? "Thomas, de 1.º classe e forrada de. 
cobre, sahe até o dia 7 do mez de se- 


ses, bacalhau, baga de louro ou sabugueiro, banha de porco, batatas, breu, bronze em fundição ordina- 
ria, bronze em lingotes, cabos de linho, cairo ou piassava, cacau, cachaça, café, caparosa, carne secca, 
fumada, ou salgada, castanhas, carvão vegetal, cebo em velas, cebolas, cereaes, chumbo de caça, couros 
verdes e seccos não curtidos, enxofre, esparto em bruto e em obra ordinaria, estopa, farello, farinha de 
todas as classes, feno prensado, ferragens ordinarias, ferramentas ordinarias, como alavancas, picaretas, 
marretas, € analogas, ferro fundido em obra ordinaria, ferro forjado em obra ordinaria, ferro em obra de 
caldeireiro, figos e fructas passadas, fructas seccas, gommas, grossaria, instrumentos agricolas, lã em 
bruto ou lavada, laranjas em caixas, legumes seccos, limões em caixas, linho em rama ou cardado, louça 
de barro, madeira exotica em bruto, milho, moveis de ferro desarmados, nozes, ocre, oleo de linhaça, pa- 
pel de embrulhar, papelão, parafusos de todas as classes, pedra de amollar, peixe secco e salgado, pelles 
ordinarias não curtidas, pez, petroleo em-barris, piassava, poleame, pós para gomma, potassa, pregos 
de todas as classes, raspas para colla, resinas, sabão, sarro de vinho, semeas, serradura em sacos, so- 
da em barris, sumagre, ainda tintasa oleo em barris, typos de impressão, vidraça em caixas, vina- 
gre, vinho, | E 

o v 


tembro. | . 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


Montevideu e Buenos-Ayres 
O brigue portuguez — TIGRE, 
— vai sahir com toda à brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
: | prompto. Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com denqui.Toncenço, Boo 


rua da Reboleira n.º 19. 


AVISO 
RIO DE JANEIRO. 


TSE NT MA AR 

Adubos de todas as classes, : aduellas, amarras de ferro, ancoras, arcos de madeira, ardozias, ar- 
zilla, azulejos, bagaço de uvas e azeitonas, barro, betumes, borras de. azeite, borras de lã, borras de vi- 
nho, calafeto, cantaria, carvão de pedra cebo em pão e em rama, chifíres, cimento, cinzas, gesso, ladri-| 
lhos, lagedo, lenha, madeira em bruto e serrada, marmores em bruto c em pranchas sem polimento, | 
metags de todas as classes (excepto platina, ouro, prata, e bronze em. bruto, lingotes, barra ou chapo) 
minereos, ossos em bruto, pedra de todas as classes, pozzolana, telhas, terra de industria, tijollos de 
barro, trapos, tubos de barro, tubos de chumbo, zinco e ferro fundido, unhas de animaes em brnto, vi- 
dros quebrados, vime em feixes ou liaças. | | 


-— . — 


seguir viagem no dia 10 de setembro. 


ros. Pede-se a estes senhores quei- : 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) 4 (2787) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


- 
” 4 


| OBSERVAÇÕES 
1,º Passando de 500 kilogrammas a percepção effectuar-se-ha por fracções indivi- 
siveis de 100 kilogrammas. sa é 15 | 
2.º Testes transportes ficarão sugeitos ás condições estipuladas nas observações| 


da tarifa geral, em tudo que não sejam contrarias ás prescripções da presente. 
Lisboa, 21 de agosto de 1867. . 


* parte do seu carregamento, vai sahir 
» Com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignaci 


Kavier, rua da Carvalhosa n.º 19, . (2834 


AVISO 


4» carregada e prompta, a seguir seu 

Eco destino. Pede-se por tanto nos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. Carre 
dores os conhecimentos, no escriptorio de J 


GRIMAULT.E G'* pHarMAcEUTICOS EM PARIS 


“48 | As mais acertadas experiencias fazem considerar este medicamento como o optimo espe- 84 
E Cifico contro os tuberculos dos pulmões, sendo, tambem, um excellente remedio contra os 


ID 


catarrhos, bronchites, tosses chronicas, asthmas, etc. | reza n.º 37. 
4] Debaixo da sua influencia, cessa a tosse, desapparecem os suores nocturnos, e o doente “N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 pass: seo MR 
4E recobra promptamente a saude. | n RR a a | A EA 7 dA Sir 8! (8594) 


» Depoffitos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. . 


ns cao cebR ER li ot 
RIO. DE: JANEIRO 
- A barea— SOCIAL — 


sevsessssee o 


f (8069) 


. 
. a +, q an Lá « ; ] o o eua 
IMPRESSAO DE BILHETES DE VISITA |, 
“. +... Desa s 4 )z >» 4 = ' E da fe A = - Quis - . Ê | TO . 7 Í 


q 


Ê 


EM TODAS AS CORES SEM TINTA 
100 BILHETES POR MINUTO | | 


Com a machina LEBOYER premiada na exposição de Pariz 


Mg = 


"4 


.sas 


PREÇOS: | | | capitão 
EM PRETO A CORES Joaquim de Oliveira Cunha, sahiré 
Cartão ordinario, o cento. ......... 8500 5600 com brevidade, por ter parte da, 
» - melhor | é Jd debersscde B700 5800 Réóis/ CUBAS so 
» defundodecôrimpresso (ombré) » ci... 19100 15200 É 
» madreperola (nacré) AX NS TAS oia rolo 15400 15500 com Luiz Pereira Fermin, em O Sra o r 
n tari | omaz Ferreira 
D - com tarja preta ». eq... ... S700 na rua de Ss. João, “com. 


Imprimem-se tambem bilhetes de the tro, de concerto, programmas, etc. | 
Tomam-se encornmendas para mandar vir machinas similhantes. - | 
Dirigir-se a E. Prélard, com escriptorio de commissões, travessa de D. Pedro n.º 3.|" 


Rio de Janeiro | 


| (3584) || 
a e = E A of nova, galera-—EUROPA— cam 
Algodão muito barato: | Liverpool | É ge Npde DA 


| se recommendavel pelo: bom tracta- 

j- Primeiro bar ateiro dorãolbão | -24 , 6) vapor inglez — mento e bons. commodos e | grande ca acidade que 
ua de Fernandes Thomaz ns 310, junto à, Sh - CASTILIAN—, capi- tem para os snrs. passageiros tendo bel iches para og 
“o o cestamparia, La tão George Beall,a sa-|da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 


Vo ya SI, , a x Neem. » O) di = 
x hir com brevidade. ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


Penna & Ca, praça de Carlos Alberto n.º 192, 


dr shotiITo SBD, 
+ .. b, O: «pOratartos , 
Rio de Janeiro. 
“A barea—SILVAS, vai sahir 
com brevidade. Este navio é de 2.º 
- J vidgem, pregado e forrado de cobre, 
| És? e carga e passageiros a 


RPESTE. estabelecimento: encontra-se um 

AY sortido de-algodão para meia, costura) 
bordar, crochet, dito a 3-fios para: cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com argolas e outros feitios novos, ditas de 
fustão com bolotas, fechos de crystal para 
cinto, toucas de agazalho proprias para quem 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para 
banho, mantas de blond'para' a ' cabeça, 
bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 
barato. (3854) 


E . 


“ A ms 


 Consignatarios F. Chamiço Filho &-Silva; a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar. ou ir de 
passagem, assim como no sux, Carlos Coverley, rua 

ao ologor (40) 


da Reboleira n.* 49. | 
Dublin & Glasgow 
o amo O vapor inglez —| 
LORD BYRON— ca- 
: pitão BR, Carnegie, eg- 
hir atá 8 de setembro; 


[a 
À 
asi 


a 


—— ma 


pagar n'este ou: n'aquelle porto: tem excellentes: 

commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 

com os caixas Soares, Irmãos, largo do 

111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
po + ara, ES RE 


no 


(Wa. 


prreio n.º 


o 


, 
o E o 
! 


5 55 IR, - (8390) 


Rio Grande do Sul... 
+ Qnovo patacho— PORTUGAL —, 
de 1.º viagem, vai sahir com muita 


Eta Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatário Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49. vo (8950) | 
. | tro 

“brevidade, Para o resto da carga e 


| Londres . | 
den A escuna dinamarqueza— NA-| . | passageiros para o que tem bons 
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domingo 1.º de setembro, por tera |mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
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Convem a. quem precisar, 
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ad sa para ares pela localidade e bons com-| 
modos que tem, de um andar e aguas-furta-| 
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Ainda recebe miudezas e passagei-' 


A galera — SAUDADE—, capi«: 
tão Cardia, tendo contractada a maior. 
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A barca—LIBERDADE-— capi- 
-tão Bernardo Pinto Correia, acha-se; 
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Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa he- 
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Go A A a TER e claasitado em Elopda ul do Conde, com escala. por de 
ia Bola de 118 toneladas, capitão Hy. Col-| * tabal;'o novó brigue — PORTUEN- 
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| per. ER je | * George Brown, espera-se para sábir| da À barca —OURENSE, sahirá, 
- tão José dos Santos Leça Junior, vai) - O cHPDPOvidade: (8958) | q R com muita brevidade; tem a, maior 
| sahir com brevidade. Para carga e| 9 EO Jo : GI 54 cr sé | RE “parte da carga prompta. Para o com- 
passageiros (tendo para estes excel! visto e oucester ida | pleto e passageiros, aos quaes dá' 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço - Gm “PA escuna inpleza—WILLIAM bom: tractamento ejexcellontas commodos: tracta-se 
Alves, quo AN MIEDoLia PINTO O (8929) 1 EDWARD, capitão David Jones, [com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonto, 
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Elísio à», AMECO e Car, eP cl sn carga tracta-se CORA PAPA gnatario =” Th O brigue — TRIU HO, vai 
eiros a pagar aqui ou no Maranhão. Carlos Coverley, rua, da Reboleira n.º ' sahir sem mora: Rece carga e 


“Tracta-se com Clemente José da Ao ia 
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